
PT ataca idéia de frente com PSDB 
Para petistas, proposta 

de Serra e Eduardo 
Jorge para enfrentar 

Maluf não é viável 

Aproposta da criação de 
uma frente de centro-es-
querda, em São Paulo, pa- 

ra enfrentar a candidatura do ex-
prefeito Paulo Maluf (PPB) ao Pa-
lácio dos Bandeirantes tem rece-
bido críticas do PT e do PSB. Moti-
vo: de acordo com a proposta, fei-
ta pelo senador José Serra (PSDB-
SP) e também pe-
lo deputado Edu-
ardo Jorge (PT-
SP), o PSDB do 
governador Má-
rio Covas deveria 
ocupar a cabeça 
da chapa logo no 
primeiro turno da 
eleição. 

"O PT terá con-
corrrente e, desta 
vez, é uma candidatura que está 
provocando encantamento", dis-
se a deputada Marta Suplicy (SP), 
a propósito de seu desejo de dis-
putar o governo de São Paulo. 
Marta está tão empolgada que já 
fala como se fosse governadora. 

Ela tem até um nome para um 
eventual secretariado: trata-se do 
deputado e jurista Hélio Bicudo 
(PT-SP), seu adversário na Câma-
ra quando o assunto é a regula-
mentação do aborto. "Vou convi-
dá-lo para me ajudar na área da se- 

gurança pública", afirmou. 
Para o deputado Pedro Dallari, 

vice-presidente do PSB paulista, 
os tucanos não estão querendo 
aliança, mas sim adesão. "O PS-
DB não tem candidato e por isso 
lança essa proposta agora", argd  
mentou, referindo-se à decisão dh 
Covas de não disputar um segun-
do mandato. 

Autocrítica - Dallari lembrou 
que, em 1996, o então candidato 
Serra não apoiou Luiza Erundina 
no segundo turno da eleição para 
a Prefeitura. Na época, Erundina 

era do PT e dispu-
tou o cargo com 
Celso Pitta 
(PPB). "Acho que 
hoje ele está fa-
zendo uma auto-
crítica", ironizou. 

A idéia de alian-
ça com o PSDB, 
no entanto, foi re-
cebida com entu- 
siasmo pelo sena-

dor Roberto Freire (PE), presi-
dente nacional do PPS. "Apesar 
de não ser nova, acho essa propos-
ta muito interessante", ponderou. 
Freire disse que, em 1994, ele jáha-
via tentado -junto com Eduardo 
Jorge e com o ex-deputado Plínio 
de Arruda Sampaio, também do 
PT - fechar um acordo para 
apoiar a candidatura de Covas ao 
governo. "Essa aliança deve ser 
perseguida e São Paulo é um lugar 
privilegiado para que ela ocorra", 
resumiu Freire. (L.A.F. e V.R.) 
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